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INTRODUÇÃO

A16"$2'5*9+YZ[\]g]̂ _`\]a]bac`]da]d`ef_ec^]h_ciaj\ckljc^m]a\k^]̂ hk`j^]Z^j`h]Z^j^]janakcj]\`oja]̀ ]\^pd`]da\k^] 

aqZajcf_ec^]Zj`r\\c`_^p]a]cda_kcre`h]e`b`]principal resultado o desenvolvimento da disciplina interassistencial.

O#P12%:*9+ O objetivo deste relato é mostrar a rotina interassistencial na atividade docente, com 

desdobramentos energoparapsíquicos, mesmo fora da Conscienciologia.

>14.%()*9+A disciplina interassistencial é o conjunto de posturas e condutas conscienciais favoráveis 

w]c_kaj^\\c\ka_ec^pcd^da]xh^pcre^d^]^]Z^jkcj]d`]e`_eaZklehp`]a]d^]b^_hka_yz`]d`]^bZ^j`]da]{h_yz`]a]d`\]

efeitos visíveis da regularidade de comportamento padrão interassistencial crescente.

8$1=1.2*69+Eis 9 elementos favorecedores da disciplina interassistencial] cda_kcre^d`\]_^]d`ef_ec^]

universitária:

1.  W1=162@16G+semestres uniformes, propiciando o 565789B:;<=T=65896>?568@A:68@CAD

2.  A17"$'@16G+aulas regulares (diárias ou quase diárias) durante anos seguidos.

3.  ,"@.*G+`]{^k`]da]\aj]\abZja]_`]ba\b`]khj_`m]rq^_d`]^]j`kc_^]da]kj^o^p}`~

4.  U*@?@%*6G+a exatidão dos horários de início, término das aulas e do intervalo.

5.  ]*&'%6G+o fato de ser sempre nos mesmos locais.

6.  F.21@'()*G+a interação regular com alunos, funcionários e outros professores.

7.  S'2-@%'6G+a possibilidade de ministrar as mesmas matérias para cursos diferentes.

8.  F.21$1&2"'$%5'51G+a exposição didática de ideias de base intelectual.

9.  0*=B@*=%66*G+`]e`bZj`bc\\`]e`b]^]{`jb^yz`]Zj`r\\c`_^p]^p}ac^~

W3.21619+A repetição dentro do mesmo contexto favorece as análises de desempenho e possibilita a cor re ção 

de erros, o ajuste do disfuncional e a busca de maiores acertos. 

>%5?2%&'9+Ydaxh^j]`]b�k`d`]da]d^j]^hp^]^`]Zajrp]d^]khjb^m]`h]\a�^m]^]ba\b^]dc\ecZpc_^]bc_c\kj^d^]da]

diversos modos diferentes produz melhores resultados.

;B@%=*@'=1.2*69+Y]xh^pcre^yz`]d^]c_kaj^yz`]Zj`{a\\`j�^ph_`]a]`]o^p^_y`]\aba\kj^p]d^]Zaj{`jb^_ea]

Zj`{a\\`j^p]cda_kcre^_d`]^]_aea\\cd^da]da]^�h\ka\m]ab]dakjcba_k`]d^]baj^]{`jb^pcd^da]^e^dabcec\k^m]aick^]

os automatismos e a mesmice docente. 

   Relato
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HISTÓRICO

8.2@1:%62'9+Em 2001, após mudança do Rio de Janeiro para Foz do Iguaçu, compareci à entrevista 
NOPQRRSPTUVWXYWZU[\V]U]XWNUO^S[\VUOWTPWTP_PW]PYS[`VSPa

8=B@17'5*@'9+Parte da conversa foi conduzida pela dona do estabelecimento de ensino superior, pois 
havia outra candidata, praticamente contratada para a função. 

;5=%66)*9+Após examinar o currículo e fazer indagações, admitiu-me, ressaltando ter-lhe chamado  
a atenção as vivências de estudo e trabalho, embora pouco acadêmicas.

8MB1@%E.&%'9+Alguns semestres de monitoria nos tempos de faculdade eram a única experiência docente 
registrada na carteira de trabalho. No mais, havia a docência conscienciológica, inclusive itinerâncias nacionais 
e internacionais, e as memórias da infância de dar aulas de francês para a avó, aos bichos e às bonecas.

a%'#%$%N'()*9+Aquele emprego foi muito importante para viabilizar o voluntariado no Holociclo, pois 
UWPOSXT^UopPWXOUW]XWNOSYXSOPW[PTRXq\SOWUWZPT^XW]XWRPrOX_S_sT[SUWQTUT[XSOUWNUOUW]XNPSRWRXW]SRNPTSrSVStUOWuRW
pesquisas mentaissomáticas.

,-&.%&*9+Inicialmente, além das aulas na faculdade, ministrava outras disciplinas no curso técnico de 
Hotelaria do mesmo grupo de ensino, por exemplo, Ética+,@-466.-/019

Rapport. wSUT^XW ]UW XxNXOSsT[SUW [PYW _SUqXTRW XW NXRy\SRURW XYWzSU{PVPqSU|W RXT^SU}YXW [PTQUT^XW NUOUW
estabelecer o rapport necessário com os alunos do curso.

,"@='69+As turmas do curso técnico eram pequenas e as aulas, realizadas em salas menores e acon che-
gan tes, com mesas coletivas, onde todos sentavam juntos, gerando maior proximidade e interação.

;$".'2*9+Grande parte do alunos era proveniente de outros estados, e, nesse início, foi bastante acolhedor 
estar entre forasteiros.

0$%='9+Na época, a faculdade ainda era pequena, oferecendo poucos cursos à comunidade. Até então, esse 
grupo de ensino havia criado tradição no ensino pré-escolar, fundamental e secundário, havendo, portanto, 
predominância do clima escolar.

 
CONTEXTUALIZAÇÃO 

;"$'69+Eu voluntariava de dia no Holociclo e dava aulas à noite. O tempo era limitado para preparar 
URWU\VURaW�PSWy\UT]PWST_XT^XSWYX^P]PVPqSUWXQ[UtWNUOUWXVUrPO�}VURaW

`'.&*9+Criei banco de dados de materiais de acordo com as temáticas das disciplinas: textos; dinâmicas; 
XxXO[`[SPR�Ŵ XR^XR�Wy\XR^SPT�OSPR�WQVYXR�W_`]XPR�WVS_OPR�W]XT^OXWP\^OPRaW�OUW_UR^PWPW[UO]�NSPW]XWNPRRSrSVS]U]XRaW
�PTZPOYXWPWNXOQVW]UW^\OYU|WRXVX[SPTU_UWPRWYU^XOSUSRWYUSRWU]Xy\U]PRWXWPOqUTStU_UWUWU\VUa

!1@3*5*9+�\^OUW^�[TS[UW\^SVStU]UWNUOUWNOXNUOUOWURWU\VUR|WXOUW_XOSQ[UOWPW^XYNPW]SRNPT`_XVWXW^XOYSTUOWUWU\VUW
naquele período. Então, por exemplo, se eu dispunha de apenas uma hora, teria de dar conta de compor  
a aula em 60 minutos.

0@%'2%:%5'519+A escassez de tempo fomentou a criatividade na composição dos conteúdos das aulas. 
Somado a isso, surgiram inspirações de base parapsíquica para condução das aulas, aos moldes das inspirações 
para a escrita conscienciológica.

AUTO-ORGANIZAÇÃO 

O@%1.2'()*9+Desde o início da docência universitária, procurei seguir a orientação fornecida em tertúlia: 
deitar meia hora antes de ir dar aula. Escurecer o quarto e permanecer deitada, quieta, de olhos fechados, 

mesmo que não conseguisse dormir. 
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!'"6'9+Essa pausa promovia a desassimilação das atividades desempenhadas ao longo do dia, descansava 

o soma e zerava a mente para novas experiências. Segundo o professor Waldo Vieira, essa técnica favorece 

o conceptáculo para o amparo de função. 

,1=B*9+UQRSTVWXYZV[QZV\RYXZV]^VYV_`a[XaYVWRbY[_TVcYXZVWTVqvVcX[R_QZdVefVTcVQR_bQZgVTcVmhVcX[R_QZV

me refazia e, sem tempo, partia rumo à faculdade. 

0'.6'(*9+Nos dias de cansaço, devido ao intenso trabalho diurno, percebia atuação do amparador de 

lR[noQdVpQZVWXYZVWTVaY[ZYnQgVWTSXWQVrVWTZQbsY[X^YnoQVtTZZQYugVsTbYucT[_TVZT[_XYVZQ[Quw[aXYVY[_TZVWQV][YuV

da última aula e sofria de brancos mentais.

 

;P"5'9+Provavelmente, esse amparo de função tenha sido coadjutor em nunca faltar nesses 8 anos e meio 

devido a problemas pessoais e conseguir dar aula com febre, com cistite, com voz rouca, com dor de barriga, 

com crise de timidez ou sem ter jantado. 

W'[519+Quanto mais acumulava tempo de trabalho na faculdade, mais responsabilidade sentia no sentido 

de manter a saúde para não adoecer e estar sempre bem para lidar com os alunos. Eu evitava qualquer atividade 

extra concorrente, ameaçadora da atividade docente, a qual pudesse causar dispersão ou desgaste excessivo.

>%6B*6%()*9+Com o tempo, regrei o sono, a alimentação e as atividades diurnas, fatores básicos para 

cY[_TbVYV~QYVWXZtQZXnoQVYQVuQ[sQVWYZVYRuYZV[Q_Rb[YZgVtQbVST^TZgV_TbcX[Y[WQVrZV�q�qvdV�VWQbcXYVQVZR]aXT[_TV

para ter o descanso necessário.

U*@?@%*69+Os horários do Holociclo e da faculdade me auxiliaram a disciplinar as saídas para resolver 

questões pessoais: banco, supermercado, compras em geral. 

O@7'.%N'()*9+Aprendi a resolver tudo rápido, antes da faculdade, 1 ou 2 dias na semana. E percebi: 

quanto mais me organizava, mais recebia amparo para resolver tudo rapidamente através da onda de sin-

cro nicidades, aos moldes do verbete Dia Matemático (VIEIRA, 2010, p. 2.692). 

;.21&15E.&%'9+Também, desde o início, apliquei a técnica da antecedência. Aos docentes, era solicitado 

estar na faculdade pelo menos 20 minutos antes da aula. Praticamente em todos esses anos, cheguei em torno 

de 1 hora antes do horário. Faz muita diferença chegar cedo, antes da primeira aula, do que, por exemplo, 

no horário do intervalo, quando a faculdade já está lotada.

c'.2'@9+Com isso, passei a jantar em restaurante chinês, próximo, já aberto às 17h30. Jantava e seguia 

nutrida para a Faculdade. A partir da inauguração do Shopping,VYuXcT[_Yb�ZTVTcV�QbfbXQZVYu_Tb[Y_XSQZV]aQRV

mais fácil.

 

DIFICULDADES

F.&*=B'2%#%$%5'519+Em relação aos acadêmicos, houve incompatibilidade inicial. Eles reclamavam 

das aulas: vocabulário difícil, muita matéria, exposição rápida. Eu reclamava da diligência: falta de leitura 

em geral, baixo nível de dedicação, indisciplina, falta de concentração. 

S"5'.('9+�VZX_RYnoQVaQ[�X_RQZYVZTVtbQuQ[sQRVY_`V\RY[WQVbTZQuSXVcRWYbVTVaQcTnYbVYVtT[ZYbVcYXZV[QZV

alunos. Foi parar de reclamar e começar a prestar a interassistência.

;B@1.5%N'5*9+Esse aspecto foi muito sério porque aprendi a dosar a informação e a dar mais valor  

à interaçãoVaQcVYV_RbcYVTVaQcVaYWYVtTb]uVWTVYuR[QdV�TtYbTXVo quanto era necessário a afetividade em sala de 

aula na melhoria da intelectualidade dos alunos. E foi quando percebi o quanto idealizava nível de apren dizagem 

praticamente inviável em função da base escolar dos alunos. No começo, cometi enganos e colocações inde-

SXWYZgVXWT[_X]aYWYZV[YZVbT�T��TZVtQZ_TbXQbTZVrZVYRuYZgVTVYtbT[WXVo que falar e o que não falar.
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0D*R"19+Inicialmente, padecia do choque holopensênico de sair do Holociclo e chegar em ambiente 

universitário, repleto de jovens impulsivos, psicossomáticos, em pleno turbilhão da juventude.

;66%=9+Voltava para casa assimilada, não conseguia me desligar para dormir e tinha pesadelos. Esse 

quadro se repetiu inúmeras vezes, até eu criar mais defesas e desenvolver estratégias para lidar com a situação.

A12*@.*9+A ida era mais tranquila, mas o retorno para casa, difícil devido aos aspectos mencionados. 

UVWXYZY[\V]^_`YZabVZabVcZ̀ dZ_be_ZkZWYfgVZhi_ZjlfeX_`YmnZjiXVfYZ̀ VZod\mZVZ_l]V\VWg_Z̀ fhibe`_`V\Zl_]_Z̀ Y]cf]Z

ao chegar em casa, mesmo sentindo cansaço.

W*$"(V169+pZ`fhibe`_`VZWY\ZY[]fo_Z_Z[b\i_]Z\YebqrV\sZpY\ZlYbiY\nZ_etcZ`VZgY`YZYZ]fgb_eZ\YcdgfiYZ`VZ

tomar banho (alivia o cansaço), alimentar-se, fazer atividade relaxante, era necessário muito EV, e mudar  

o foco da pensenidade, isto é, cortar pensamentos e emoções sobre as aulas, os alunos e a faculdade. 

>16$%7'=1.2*9+Depois de muito tempo, a situação começou a melhorar. Fui aprendendo a desassimilar 

nos intervalos: no banheiro, trabalhava as energias, alongava para desfazer tensões e lavava as mãos. Passei 

também a desligar os motores, antes de chegar em casa, entrando em relaxamento somático pró-sono noturno.

A16%62E.&%'9+As atividades diárias ou quase diárias de docência universitária foram pouco a pouco 

aumentando a resistência energética e, após determinado período, não sentia tanta diferença entre estar no 

Holociclo ou estar na faculdade. 

AMPARO DE FUNÇÃO

;=B'@*9+Depois de vários anos, houve o estabelecimento do amparo de função automático: era pisar 

na faculdade e sentia a mudança de padrão. Podia estar cansada, com problema de saúde, mas ao adentrar 

no prédio da faculdade, ocorria a transformação. 

F.5%@12*9+A exceção ocorria quando estava aborrecida, com autoassédio, aí não ocorria a conexão 

direta com amparo. Nesses dias, muitas vezes, recebia assistência energética, emocional e ideativa de outros 

professores, alunos e funcionários. Sentava determinada professora perto de mim e eu sentia aquela doação 

energética. Ficava pensando se ela dispunha de conhecimentos sobre energias, até saber que era católica. 

Às vezes, eu estava na biblioteca, tentando me consolar com os livros, passava outra professora, abanava 

a mão para mim e vinha aquele jato de energias positivas e acolhedoras. Era impressionante as falas dos 

alunos em aula e as breves interlocuções com funcionários nos trajetos até as salas. Era marcante a presença 

indireta do amparo de função.

8.1@7%N'@9+Outro aspecto curioso observado eram os diferentes movimentos energéticos de acordo com 

as aulas. Com o tempo, notei que nas aulas no início da noite, deveria energizar os alunos recém-chegados 

do serviço, esgotados. A grande maioria trabalhava em tempo integral. Então, chegava antes na sala de aula 

e exteriorizava energias no ambiente.

]%=B1N'9+Após desconfortos frequentes, reparei sentir variedade de coisas esquisitas devido à assimilação 

com a turma: dores súbitas, estados emocionais atípicos, fadigas, dentre outros. Entretanto, era começar  

a aula, às vezes sob forte pressão energética, dali a meia hora tudo passava e o ambiente melhorava. Percebi 

o quanto era necessário falar bastante, colocando energia na voz para limpar o ambiente.

8.2@121@9+Já nas aulas dos últimos horários, notava a necessidade de entreter os alunos para prestarem 

atenção e apaziguá-los para todos irmos para casa menos agitados e mais serenos. 

U%62@%*.%6=*9+Passei a selecionar atividades mais apropriadas em função desse padrão repetitivo  

e desenvolvi o histrionismo técnico, ou seja, encenações para ilustrar o conteúdo da disciplina e dar “molho” 

às aulas, conforme observava nas tertúlias, pois havia percebido ser relaxante para os alunos.
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8M2@'69+Outra saída eram os P+7+6,B15-7T7./+6 e as charadas lúdicas1 para os alunos não saírem mais 

cedo. Assim, além de levar atividades extras, às vezes, inventava-as na hora.

8.2@*6'=1.2*9+Às sextas-feiras2, houve ocasiões de permanecer até quase meia-noite em sala devido 

ao entrosamento da turma com a aula, havendo a perda do horário.

S*2%:'&%*.'$9+Trabalhar a condição motivacional dos alunos era muito importante. Portanto, quando 

a turma estava desanimada ou sem predisposição para estudar certas matérias, mudava o roteiro da aula na 

hora, pois costumava trazer segunda opção de conteúdo. Nesse caso, dispor da síntese dos conceitos das 

disciplinas e conhecer dinâmicas envolventes contribuía para essas situações.

Rapport. Ainda em relação à cronêmica, observei a importância das semanas iniciais da disciplina para 

criar rapport, vínculo e boa interação com a turma. Aproveitava para mapear os estudantes, procurando 

.51FG.H/-I,+6,-JKF+6,B+FG+6,51,-B+.+,1F1I7LG./+3 nas aulas e os alunos problemáticos, conforme aprendemos 

na docência conscienciológica. Já F-6,61M-F-6,HF-.6,5-,5.6/.BJ.F-_ promovia o desligamento paulatino da 

turma4, incluindo a despedida em doses homeopáticas.

 

INTERASSISTÊNCIA

,1@'BE"2%&'9+A docência universitária foi, durante anos, terapêutica para mim, onde fazia higiene mental dos 

assuntos da CCCI. Pensava: “eu deveria estar pagando para trabalhar.” Com isso, adorava estar no Holociclo 

(assistida), no CEAEC, e também, dar aulas na faculdade (assistente) – ambos laboratórios da interassistência.

;#62%.E.&%'9+Nas férias, sentia muita falta da sala de aula, das turmas e dos alunos. Era verdadeira crise 

de abstinência. Quase cheguei a chorar de saudades da dinâmica acadêmica.

!@*ME=%&'9+cddefegehijiklfdemednhopfqefihkohfrjsitpldfeufolfvsopufmefqedowexohfnhltgefheyegzedfdl{hef

a importância de aproveitar as pessoas enquanto estamos junto delas. 

;&*B$'=1.2*9+Durante o semestre, percebia o acoplamento com as turmas, o qual cessava ao término 

qodfotpod}f~edmlfsldf�ehkoqldfefvsokdfqefdemosouflfwhl�eddlhfoksqofmosn�mfiehnofpkxo��lfilmfoptsldufwlkdf

prepara aulas, corrige trabalhos e provas.

;21.()*9+Com o tempo, aprendi a deixar as questões pessoais do lado de fora da porta da faculdade  

e a focalizar a atenção nas aulas e nos alunos quando ali estivesse.

W*$%&%2'()*9 Mas essa postura de concentrar-me integralmente nos alunos demorou, antes disso, a coor-

de nação geral me solicitou atender os universitários com problemas e respectivos responsáveis.

0**@51.'5*@9+Na época, já ministrava disciplinas no curso cujo coordenador era assistencial e realizava 

eddefnho{op�lfqefonesqkmesnlufqefi�omohfldfwokdfwohofilsrehdohfdl{hefqedemwes�lfqldfvp�lduflf�topfetf

jul   gava colegial.

8MB1@%E.&%'9+Essa nova requisição da faculdade me fez lembrar de quando atendia na Enfermaria de 

Psiquiatria na Santa Casa, no Rio de Janeiro.

O&*@@E.&%'9+Certa vez, tive experiência com possessão de paciente durante o atendimento, em consultório 

no segundo andar, onde era necessário atravessar 2 corredores para conseguir descer a escada longa até che-

gar na recepção, onde havia mais gente. 

;=B'@'5*@9+Na ocasião, houve atuação de amparo. O homem era grande e relatava justamente o episódio 

qefoxhedd�lf�fwh�whkofvp�ouf�tosqlfviltfnhosdvxthoqlfefperosnlt�de}fctfmefperosnekufilpl�tekfldf{ho�ldfwohof

frente, ao modo e reação instintiva, e não me lembro do que cheguei a lhe dizer. Ele voltou a si, sentou-se 

e começou a chorar. Depois dessa sessão, nunca mais retornou.



ARAKAKI, Kátia.   Desenvolvimento da Disciplina  

Interassistencial Através da Docência Universitária.

Conscientia, 14(4): 610-618, out./dez., 2010

615

C"%5'5*69+O “aperto” daquele dia me fez pensar nos cuidados ao atender qualquer pessoa. A partir de 

então, passei a posicionar a cadeira perto da porta, para, caso necessário, solicitar ajuda. 

\'&"$5'519+Voltando à faculdade, a incumbência dos atendimentos não me agradava, no entanto, não 

tive alternativa. Como não havia sala disponível para os atendimentos, foi indicado atender na coordenação, 

toda envidraçada, na biblioteca ou no pátio. 

;&*B$'5'9+WXYZ[\Z]^_Z`[ab_\̀ [\cd_^[\̀ [\e[fY[\g[h[\]Z[\i^[Z\[^_dj[`[\̂ _k\_h\d[^l]fY]h\[fY]h\]\̀ ]d_lh\

dos atendimentos, pois não dominava a desassim.

O&*@@E.&%'9+O mesmo voltou a ocorrer na faculdade. De tarde, começava a sentir coisas estranhas. 

Deduzia que atenderia alguém, mesmo quando ainda não fora avisada.

>%4&"$5'519+Essa foi outra fase de muita aprendizagem em relação à interassistência. Eu não gostava 

kXlY_\`[\[Ylnl`[`]o\`]nl`_\p\`li^Xj`[`]\]f]ZqcYl^[\d[Z[\jl`[Z\^_k\[\hlYX[ab_r\s_\]fY[fY_o\fb_\t[nl[\d_hhlu

bilidades de recusa e fui enfrentando os casos.

A1'$%5'519+v]hh]\k_`_o\d[hh]l\[\^_ft]^]Z\[\Z][jl`[`]\`_h\]hYX`[fY]ho\^_k]^]l\[\i^[Z\h]fhlwljlx[`[\

com as histórias, e senti vontade de melhorar e de consertar a vida de todo mundo. O realismo diante dessa 

impossibilidade foi grande aprendizado para mim.

,1.1B169+Encaminhava pedidos para a tenepes do professor Waldo Vieira. Assim, adentrei em dramas 

da vida humana, situações jamais imaginadas de acontecer com pessoas para as quais você olha e pensa 

viverem bem.

W"@B@11.5E.&%'9+Os resultados da tenepes surpreendem. Em grande número de casos, a impressão 

era de ter retirado a consciência do soma e colocado outra no lugar, tamanha a mudança comportamental, 

ihl_f}kl^[o\~�hl^[o\]f]ZqcYl^[\`[\^_fh^lfr\

>165*#@'=1.2*69+O mais interessante foi acompanhar ao longo dos semestres os desdobramentos da 

Y]f]d]h\f[\nl`[\̀ _h\[hhlhYl`_hr\�]hY]kXft]l\kX`[fa[h\̀ ]\̀ ]hYlf_\lf`]h^ZlY[h\f[h\]hY�Zl[h\lf~[fYlh\_X\ijk]h\i^Y�^l_hr

\@"62@'()*. Por outro lado, experienciei a frustração interassistencial, ao saber de caso de suicídio e não ter 

tido como ajudar. E recebi a lição: não se ganha todas.

;21.()*9+�hh]\~[Y_\k]\[w[j_X\]\k]\~]x\Z]�]YlZ\h_wZ]\[\lkd_ZY�f^l[\`]\h]\]hY[Z\[Y]fY_\[_\�X]\[^_fY]^]\

ao redor para conseguir participar dos mecanismos interassistenciais.

!@*'2%:'9+�\_^_ZZ�f^l[\^_fYZlwXlX\d[Z[\]X\i^[Z\k[lh\^_f]^Y[`[\[_\[kwl]fY]\]\dZ_[Yln[\]k\ Y]Zk_h\

interassistenciais. Percebi a necessidade do timing na assistência oportuna.

!*62"@'9+�\d[ZYlZ\`]hh]\~[Y_o\^_k]^]l\[\`]h]fn_jn]Z\[\d_hYXZ[\`]\n]Zli^[Z\h]\t[nl[\[jqXck\dZ]^lh[f`_\

de ajuda nos ambientes, orientação fornecida por amiga cognopolita.

W*.5'71=9+Essa sondagem era feita de diversas maneiras, mas principalmente através de observações, 

de conversas e da predisposição íntima de ajudar. 

F.21@=15%?@%*69+Em alguns casos, tomava conhecimento das problemáticas através de intermediários, 

pessoas próximas ao necessitado.

\'=3$%'9+�_\j_fq_\`_\Y]kd_o\[\^_kXfl`[`]\[^[`�kl^[\nlZ_X\Xk[\qZ[f`]\~[k�jl[o\^_k\[ifl`[`]ho\d_fY_h\

`]\^_f�lY_h\]\_XYZ_h\[hd]^Y_h\^_kXfh\f[\^_fnln�f^l[\qZXd[j\`l�Zl[r

S%.%=%N'()*9+�h\^_fihh�]h\`_h\`Z[k[h\`_h\]hYX`[fY]h\k]\]fn]Zq_ft[n[k\`_h\dZ�dZl_h\dZ_wj]k[h\ 

e, com isso, havia a minimização das atribulações pessoais.

>%4&"$5'5169+�XlY_h\[jXf_h\w]k\�_n]fh\t[nl[k\^_fhYlYX�`_\~[k�jl[o\^_k\ijt_ho\YZ[w[jt[n[k\_\`l[\

inteiro e, dentre adversidades múltldj[ho\d[hh[n[k\[d]ZY_\if[f^]lZ_r



ARAKAKI, Kátia.   Desenvolvimento da Disciplina  

Interassistencial Através da Docência Universitária.

Conscientia, 14(4): 610-618, out./dez., 2010

616

;21.5%=1.2*69+GHIJKLMKHNOHNOLOKPMQJNRHIRQLR_H LRKQOMSPOHPJMTHURQVJQLOHOPHWJXOKHRTHJLOQNMPOQLRTH

psico pedagógicos na comunidade acadêmica e a variedade de casos aumentou: individuais, parentais, inter-

grupais, intragrupais, do corpo discente, docente, coordenadores, funcionários. Em vários dias da se mana, 

apa recia alguém pedindo ajuda.

W"#62%2"%()*. Nessa época, quando disponível, também substituía os professores faltantes, até de última 

hora, evitando deixar os alunos sem aulas.

0*.2'2*9+Dessa forma, tive contato com mais turmas além das próprias, ocasionando a conexão necessária 

IJKJHRTHJghQRTHURPHNMVUhgNJNOTHPOHIKRUhKJKOPHOPHRhLKRTHPRPOQLRTi

 

PARAPSIQUISMO

!'@'<1.b=1.*69+Em termos de fenômenos, comecei a ter clarividência espontânea em sala de aula. Es tava 

dando aula e, de repente, a aura dos alunos acendiam e eu conseguia vê-las nitidamente, melhor do que nas 

di nâmicas parapsíquicas. Achava tudo muito curioso e não sabia explicar o porquê das ocorrências.

8.1@7%'69+Houve dias nos quais senti padrões energéticos interessantes. Não me esqueço da energia de 

megafraternidade fortíssima5HIOKUOpMNJHOPHNOLOKPMQJNJHJhgJiHqrRHTRhpOHKOgJUMRQJKHURPHQJNJHOTIOUsVUR_HQOPH

com a turma, nem com o conteúdo da aula, até hoje, desconheço a explicação para a manifestação presenciada. 

`'@'2@*6<1@'9+Por outro lado, houve dias de chegar na sala de aula e sentir-me na Baratrosfera. Os rostos 

OTLJwJPHLKJQTVxhKJNRT_HRTHJghQRTHJTTONMJNRT_HRHyRgRIOQTOQOHNMWsUMgHNOHNJKHJhgJiHzRPHRHLOPIR_HURQUMgMOMHdar 

aula e fazer o EV simultaneamente para sobreviver.

F51%'69+{OIRMTHNOHw|KMRTHJQRT_HMNOQLMV}hOMHRHJPIJKRHNOHWhQ~rRHQJHJTTRUMJ~rRHNOHMNOMJTiHzRPHMQLOgMx�QUMJH

Jxh~JNJHOHPOP�KMJHJVJNJ_HRTHO�OPIgRTHOKJPHgOPpKJNRTHPhMLRHJg�PHNRTHIKOIJKJNRTHOHOTTJHURQNM~rRHJhPOQLRhH

PMQyJH JhLRURQVJQ~JiH �PH NOLOKPMQJNJTH JhgJT_H O�IhQyJH MNOMJTH �LOMTH IJKJH PMP_H TOPOgyJQLOH �H NRU�QUMJH

conscienciológica. 

^16&*.69+Inspirações para o livro em elaboração, pesquisas e artigos conscienciológicos brotavam na 

minha cabeça simultaneamente. Certa vez, tive a experiência de terminar a aula, sair de sala e ter a inspiração 

de capítulo inteiro de livro, em bloco, desencadeado a partir do tema da aula. 

\$"M*9+�RKQRhSTOHKRLMQOMKRHRH�h�RHMNOJLMwRHIJKJHJTHxOTURQTHQRHUJPMQyRHIJKJHJHWJUhgNJNOHOHQRTHMQLOKwJgRTH

entre as aulas, mesmo sem estar pensando sobre o assunto. Presumo ser isso o parapsiquismo intelectivo, 

fator otimizador do melhor aproveitamento do tempo. 

;=B'@'#%$%5'519+�hLKRTHO�OPIgRTHNOHJPIJKJpMgMNJNO_HMNOQLMVUJNRTHJRHgRQxRHNJHNRU�QUMJHhQMwOKTML|KMJ_H

foram: inspirações variadas em situações críticas; mensagens assistenciais vindas através dos alunos e dos 

trabalhos dos mesmos; telepatia de amparador na hora exata para responder desaforo de aluno; roupa 

emprestada pela coordenadora ao chegar molhada de chuva na faculdade; benquerência das alunas mais velhas6 

contrariando a competição feminina; amparo na grade de horários7 ao longo dos semestres. Por exemplo, 

quando minha avó dessomou, ocorreu atraso no início das aulas devido ao surto de gripe suína, também 

fui escalada em poucas disciplinas e houve mudança das turmas para o prédio mais ventilado da faculdade.

OUTROS ASPECTOS

O@7'.%N'()*9+Dentre os itens importantes na organização pessoal do professor: visual decente e antis-

sedutor, ou seja, apresentação pessoal digna de sala de aula; garrafa de água mineral sem gás e sem gelo 

para cada 2 horas-aula; lanterna na pasta para falta de luz; e anotações sobre alunos e turmas.
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8M1=B$'@%6=*9+Sem dúvida, o exemplarismo alheio enriquece a vida da conscin atenta. Dentre as 

personalidades marcantes na atividade docente, destaco o exemplarismo observado nas tertúlias, o exem-

NOPQRSTUVWUVXUUQWYZPWUQVYSNYX[\XUVWYSSPV]PX^OWPWYVYVPVOYT_QPZ`PVWUVYaYTNOPQRSTUVWYVXYQbUSVNQU]YSSUQYSV

do passado, principalmente relativas ao intercâmbio.

>%&'69+O intercâmbio docente é fundamental no sentido de trazer novas metas. Certa vez, um professor 

se sentou ao meu lado no intervalo e revelou ler durante 3 horas todos os dias. Aquilo me causou impacto 

pois, na época, dispendia todo o tempo para atender os compromissos assumidos. Mas ponderei: um bom 

professor precisa ler muito, um dia quero alcançar essa condição. E aquela informação era recorrente no 

pensamento e o mais curioso, nunca mais vi esse professor na faculdade.

!@*:'69+Havia outra professora amiga cujas turmas eram muito grandes. Certo dia, ela me disse: –   

“A única forma que encontrei de evitar problemas na correção de provas foi fazer provas objetivas. Demoro 

qUQPSVYOP_UQPZWUVPSVr^YSbsYStVNUQuTVUSVXUZvRbUSVXUTVUSVPO^ZUSVWRTRZ^YTVZPVXUQQY`wUxyVzSSPVWRXPtVPNPVQYZ{

temente simples, ajudou-me muito em turmas dali para frente, porque até então elaborava provas somente 

dissertativas8.

>16'4*69V|YZbQYVUSVYaYTNOUSVWYVWYSP\USV}R}YZXRPWUSVZYSSYSVPZUSVWYVWUX~ZXRPV̂ ZR}YQSRb�QRP�VS^NYQP`wUV

do machismo dos acadêmicos da área tecnológica; superação do holopensene comocionalista das turmas 

com predominância feminina; estudantes alcoolizados, intoxicados e consciexes em sala de aula; alunos 

intimidadores; tentativa de integrar turmas rivais ou com brigas internas; levantar turmas abandonadas ou 

abandonadoras. Dentre sucessos e fracassos, cabe ressaltar os casos de conquista de alunos problemáticos 

e o caso da aluna mais difícil quando se sentiu ajudada, melhorou e mudou de lado.

\T@="$'9+Para lidar com diversas situações complexas surgidas, foi importante: a disponibilização pessoal 

NPQPVUSVPO^ZUS�VUV]UXUVWYVRZbYQYSSYVZUSVPO^ZUS�VPVRZbYQXUTNQYYZSwUVYVPVP\ZR�P`wUVXUTVUSVPO^ZUS�VPVRZbYZ`wUVYTV

contribuir para a vida dos alunos; a análise dos alunos; a dosagem afetiva para evitar depen dências; a paciência 

docente; a presença de coordenador interassistencial fazendo a integração entre professores e gerando siner-

�RSTUVYZbQYVbUWUSyV�TVNQU\SSRUZPOVTPRSVNUSRbR}UVZ^TPVRZSbRb^R`wUVNUWYV]P�YQVT^RbPVWR]YQYZ`PyV

!166*'$9+Em termos pessoais, o esforço maior foi pensenizar bem de tudo e de todos, evitando os pato-

pensenes e o enfraquecimento do holopensene pessoal. Outro aspecto foi vivenciar crises de crescimento 

em função das reciclagens conscienciológicas concomitantes à sustentação de estar falando diariamente  

à frente do público.

0*.2@'B'@2%5'9+Em geral, a conscin voluntária valoriza a assistência e não apenas o cifrão. Ainda assim, 

o salário pago em dia é fator tranquilizador para o bom desempenho docente. Nesse sentido, a faculdade 

TUSbQU^{SYVSYTNQYVNQU\SSRUZPOyV�VOR_YQWPWYVXUZXYWRWPVNYOPVRZSbRb^R`wUVPUSVWUXYZbYSVZUVNQYNPQUVWYVP^OPSV 

e atividades, também foi motivador.

,1=B*9+Todos esses anos de docência universitária passaram como estalo de dedos. O tempo voa, não se sente. 

�VSRZPOVXqY�PVYVuVqUQPVWYVT^WPZ`PyV�VWYSYZ}UO}RTYZbUVRZbYQPSSRSbYZXRPOVYaR�YVZU}USVWYSP\USyV�VSYr^~ZXRPV

das campainhas, anunciando o horário das aulas, ainda perdurou na memória durante meses. 

\%51$%5'519+O maior aprendizado da experiência relatada foi: nunca trair os assistidos, não importam 

as circunstâncias. �V\WYORWPWYV�VPSSRSb~ZXRPVNQYXRSPVSYQVS^NYQRUQVPVr^POr^YQVbRNUVWYVOYPOWPWYV�SVRZSbRb^R`sYStV

às lideranças e aos procedimentos.
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NOTAS

1  Existem diversos tipos de jogos pedagógicos e charadas lúdicas, ou seja, complementos às aulas, os quais o professor pode 

elaborar, caso tenha tempo disponível, a partir do próprio conteúdo da disciplina e do formato da turma. ex: per guntas e respostas; 

problemas para serem solucionados; exercícios de associações de ideias da matéria com aplicabilidade na vida real; enigmas, dentre 

outros.

2  Na sexta-feira, os alunos querem ir embora mais cedo. Nesse dia, muitos professores não conseguem segurar os alunos em 

sala de aula. Nos demais dias, esse problema tem menos intensidade. Em certas sextas-feiras, ao sairmos mais cedo, pra ticamente 

todos já haviam ido embora da faculdade, mesmos as turmas que ainda tinham aula nesse horário.

3 Técnica aprendida na docência do ECP-1. O professor ao conhecer os alunos tem mais facilidade para dar aula porque sabe 

como lidar melhor tanto com alunos que favorecem quanto aqueles que atrapalham, e, assim, direcionar melhor a aula.

4 Desligamento paulatino da turma é o professor passar a injetar menos energia no vínculo com os alunos, falar da aproximação 

]^_`abc_]^_defedghei_^j_dekbi_lhelbhbh_^d_bcja^d_e_b_dm_fedf^_lbhb_^_eanehhbfeag^_]bd_bjcbdo

5_qdgbrb_a^_fem^_]b_bjcbi_sjba]^i_]e_heleagei_n^fenem_b_deagmh_jf_lb]ht^_eaehuvgmn^_]mweheage_e_m]eagm`sjem_n^f^_dea]^_]e_

um sentimento de harmonização com tudo e com todos.

6 Nem sempre uma professora mulher mais jovem é bem aceita por alunas mais velhas devido à competitividade feminina.

7 Por exemplo, no semestre da dessoma de minha avó, recebi poucas aulas; quando iniciei a tenepes, idem. Na época da gripe 

H1N1, me colocaram em sala no corredor mais arejado da faculdade e por aí vai. Mesmo com variações da grade de horários, no 

`abci_lehne{mb_sje_ehb_{eae`nmb]b_lecb_fedfb_e_sje_ecb_de_n^akjubrb_n^f_fma|bd_^jghbd_bgmrm_]b_]ed_ef_ba]bfeag^o_}b_wbnjc]b]e_

^a]e_ghb{bc|brbi_v_fjmg^_]mw~nmc_]e_edn^c|eh_|^h�hm^i_r^n�_]ere_bnemgbh_̂ _sje_eced_]t^_e_lehne{m_sjei_]e_bcujfb_w^hfbi_ehb_{eae`nmb]b_

]bd_aeneddm]b]ed_]^_f^feag^i_fedf^_def_wbcbh_ab]bo_�jgh^_e�eflc^�_|brmb_defedghe_ef_sje_edgbrb_n^f_^_^h�bfeag^_`abanemh^_

apertado e, no meio do período, surgiam aulas não planejadas para eu ministrar.

8_�h^rbd_]mddehgbgmrbd_^wehenef_fbm^h_fbhuef_lbhbi_nbd^_aenedd�hm^i_lbddbh_bcja^_def_n^a|enmfeag^_dj`nmeageo
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